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REGIMENTO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
EM BIOTECNOLOGIA VEGETAL  

 

IES ASSOCIADAS: 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 
Universidade Vila Velha 

  

 ------------------------------------------------------------------------------- 

 
CAPÍTULO I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES, DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS  
 
Art. 1° - Este Regimento dispõe sobre a organização e o funcionamento do Programa de Pós-Graduação em 

Biotecnologia Vegetal (PPGBV), criado por meio de associação entre a Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) e a Universidade Vila Velha (UVV), aqui designadas como instituições 
de ensino superior (IES) associadas. 

Art. 2° - O Regimento aqui disposto está em acordo com a Portaria nº 214, de 27 de Outubro de 2017. 

Art. 3° - O PPGBV possui 02 (dois) níveis de formação, Mestrado e Doutorado, que conferirão os títulos de 
Mestre e Doutor, respectivamente.   

Art. 4° - São objetivos gerais do PPGBV:  
I. Formação de pessoal qualificado para o exercício da pesquisa e do magistério, e para atuação 

no mercado de trabalho no campo da Biotecnologia Vegetal;  
II. Realizar pesquisa na área da Biotecnologia Vegetal, sob perspectiva multi e interdisciplinar;  
III. Produzir, difundir e aplicar o conhecimento em Biotecnologia Vegetal na realidade 

econômica, social e cultural das regiões das IES associadas; 
IV. Formar recursos humanos alinhados com princípios de empreendedorismo e propriedade 

intelectual, que possam implantar novas linhas de pesquisa em instituições públicas e 
privadas, visando o desenvolvimento de produtos e serviços biotecnológicos. 

 
 
 

CAPÍTULO II 
DO FUNCIONAMENTO E DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO PROGRAMA 

 
Art. 5° - A estrutura administrativa do PPGBV é composta por:  

I. Uma Comissão Coordenadora Geral (CCPG-BV); 
II. Um Coordenador Geral; 
III. Um Coordenador Local; 
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IV. Uma Secretaria Geral; 
V. Uma Secretaria Local. 

Art. 6° - A CCPG-BV é o órgão deliberativo encarregado da supervisão didática, pedagógica e administrativa do 
Programa e será constituída na forma estabelecida por este Regimento, respeitados os Regimentos 
superiores das IES associadas. A CCPG-BV tem a seguinte composição:  

I. 01 (um) Coordenador Geral, como seu presidente, escolhido segundo o Regimento Geral da 
Pós-Graduação da UENF; 

II. 01 (um) Coordenador Local, pertencente à UVV e escolhido conforme normativas 
estabelecidas pela mesma; 

III. 04 (quatro) representantes docentes, escolhidos segundo o Regimento Geral da Pós-
Graduação da UENF;  

IV. 02 (dois) discentes regularmente matriculados, sendo 01 (um) de Mestrado e 01 (um) de 
Doutorado, eleitos por seus pares e com mandato de um 01 (um) ano, com possibilidade de 
recondução por mais 01 (um) ano. 

Art. 7° - As competências e atribuições do Coordenador Geral e da CCPG-BV estão descritas no Regimento Geral 
da Pós-Graduação da UENF.  

Art. 8° - As competências e atribuições do Coordenador Local do PPGBV estão descritas no Regulamento Geral 
da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UVV.  

 
 
 

CAPÍTULO III 
DA RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA 

 
Art. 9° - As IES associadas no PPGBV se comprometem a aderir às normas deste Regimento, particularmente na 
busca constante da excelência e do atendimento aos elementos preconizados nos documentos da Área de 
Biotecnologia da CAPES. 

Parágrafo único - Cabe ao Coordenador Geral, ao Coordenador Local e à CCPG-BV 
acompanharem e fiscalizarem o disposto no caput deste artigo. 

 
 
 

CAPÍTULO IV 
DA INFRAESTRUTURA COMPARTILHADA 

 
Art. 10° - A infraestrutura administrativa das coordenações geral e local poderá ser compartilhada sempre que 

necessário, a critério, respectivamente, do Coordenador Geral e Local. 

Art. 11° - A CCPG-BV promoverá, de acordo com as possibilidades, a interação entre docentes e discentes das 
IES associadas, visando a mobilidade de seus integrantes e o estabelecimento de colaborações 
acadêmicas envolvendo o compartilhamento de infraestrutura laboratorial e utilização conjunta de 
grandes equipamentos.  
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CAPÍTULO V 
DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO, EXCLUSÃO E TRANSFERÊNCIA DE DISCENTES DO 

PROGRAMA 
 

Art. 12° - Poderá concorrer a admissão no PPGBV o candidato graduado em curso de nível superior reconhecido 
pelo Ministério da Educação.  

Parágrafo único - O público-alvo do PPGBV é constituído por profissionais com formação 
nas áreas de Ciências da Terra, Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Ciências da Saúde, 
bem como de outras áreas consideradas pertinentes pela CCPG-BV.  

Art. 13° - Os critérios de seleção para discentes do PPGBV serão sempre definidos em editais públicos 
específicos, aprovados pela CCPG-BV e divulgados pelas IES associadas. 

Art. 14° - A exclusão de discentes do PPGBV se dará em casos previstos neste Regimento, bem como no 
Regimento Geral da Pós-Graduação da UENF (PROPPG) e no Regulamento Geral da Pró-Reitoria de 
Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UVV (PRPPGE).  

Art. 15° - Não é permitida a transferência de discentes entre as IES associadas. No entanto, é reservado aos 
discentes do PPGBV o acesso irrestrito às disciplinas do Programa nas IES associadas. 

Art. 16° - Todos os procedimentos relativos aos processos seletivos do PPGBV serão definidos em editais 
específicos, publicados periodicamente pelas IES associadas.  

Art. 17° - A seleção de candidatos estrangeiros ocorrerá de forma idêntica à dos candidatos nacionais, 
ressalvadas as especificidades de convênios e acordos internacionais. 

Art. 18° - O discente selecionado será vinculado à IES que o selecionou, que será posteriormente responsável 
pela emissão de diploma de mestrado ou doutorado, desde que cumpridos todos os requisitos para 
a conclusão do curso. 

 
 
 

CAPÍTULO VI 
DA MATRÍCULA E DOS FORMULÁRIOS 

 
Art. 19° - Na data prevista no Calendário Acadêmico das IES associadas, todos os discentes deverão realizar 

matrícula ou rematrícula, conforme o caso.  

Parágrafo único - A relação de disciplinas oferecidas em cada período letivo será 
disponibilizada no início de cada semestre.  

Art. 20° - Dentro do prazo estabelecido no Calendário Acadêmico, por motivo de força maior e com aval do 
orientador, o discente poderá solicitar o trancamento de sua matrícula.  
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§ 1° -  A solicitação de trancamento de matrícula deverá ser realizada de acordo com as 
diretrizes da IES onde o discente estiver vinculado. Somente poderão solicitar 
trancamento os alunos que tenham cursado pelo menos um semestre letivo.  

§ 2° -  O trancamento de matrícula terá validade por 01 (um) período letivo regular.  

§ 3° -  O trancamento de matrícula só poderá ser solicitado após a conclusão do primeiro 
período letivo e em casos onde houver tempo regulamentar suficiente para a 
conclusão do curso após o seu retorno. 

§ 4° -  O trancamento de matrícula será concedido apenas 01 (uma) vez e será computado 
no cálculo da duração máxima do curso, salvo por condições previstas em lei, como 
afastamentos motivados por problemas de saúde e licença maternidade.  

§ 5° -  Não será concedido trancamento de matrícula durante a vigência da prorrogação de 
prazo para a conclusão do curso.  

Art. 21° - A falta de renovação de matrícula caracterizará abandono do PPGBV e desligamento automático se, 
nos 30 (trinta) dias subsequentes ao último dia da matrícula, o discente não requerer à PROPPG ou 
PRPPGE, com aprovação prévia da Coordenação Geral ou Local, formal e justificadamente, a 
matrícula fora do prazo.  

Parágrafo único - O discente deverá sempre renovar a sua matrícula até a data da defesa da 
dissertação ou tese, sob pena de desligamento do curso.  

Art. 22° - O discente poderá, com anuência de seu orientador e no prazo fixado pelo Calendário Acadêmico, 
solicitar exclusão e/ou inclusão de disciplinas, observada a disponibilidade de vagas.  

 
 
 

CAPÍTULO VII 
DA ESTRUTURA CURRICULAR DO PROGRAMA 

 
Art. 23° - O curso de Mestrado terá duração mínima de 12 (doze) e máxima de 24 (vinte e quatro) meses, 

enquanto o curso de Doutorado terá duração mínima de 24 (vinte e quatro) e máxima de 48 
(quarenta e oito) meses, contados a partir da data de matrícula inicial do discente no PPGBV.  

§ 1° -  Com anuência do orientador, o discente poderá solicitar à CCPG-BV a prorrogação do 
prazo de duração do curso por até 06 (seis) meses. Caso aprovada a solicitação, a 
coordenação informará à PROPPG e à Secretaria Acadêmica (SECACAD), no caso de 
discentes vinculados à UENF. No caso de discentes vinculados à UVV, a coordenação 
local informará a decisão à Secretaria dos Programas de Pós-graduação.  

§ 2° -  Em casos excepcionais, o discente poderá solicitar uma segunda prorrogação, por até 
06 (seis) meses adicionais. Esta solicitação deverá ser encaminhada com 
antecedência de 03 (três) meses do vencimento do prazo, acompanhada dos 
documentos exigidos pela respectiva IES. O discente deverá ter cumprido todas as 
exigências regimentais, exceto a defesa da dissertação ou tese. Em caso de aprovação 
pela CCPG-BV, a solicitação será encaminhada às instâncias superiores, conforme 
preconizado em cada uma das IES associadas.  
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§ 3° -  Os períodos em que o discente se afastar do PPGBV serão computados para cálculo 
da duração máxima do curso, salvo por condições previstas em lei, como 
afastamentos motivados por problemas de saúde e licença maternidade.  

§ 4° -  A prorrogação só será permitida ao discente que não tenha reprovação em nenhuma 
disciplina durante o curso.  

Art. 24° - A organização do regime didático do PPGBV está alinhada com o Regimento Geral da Pós-Graduação 
da UENF e com o Regulamento Geral da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UVV, 
devendo os discentes estarem atentos a especificidades de suas instituições que não constem no 
Regimento do PPGBV. 

Art. 25° - As disciplinas do PPGBV são divididas entre o núcleo de formação geral e um conjunto de disciplinas 
optativas relacionadas às linhas de pesquisa do Programa. O conjunto de disciplinas, suas ementas e 
outras informações relevantes são mantidas atualizadas na página do Programa, sendo obrigação do 
discente estar atento a estas e elaborar seu plano de estudos de acordo. 

§ 1° -  Para obter o grau de Mestre em Biotecnologia Vegetal, o discente precisa completar 
o número mínimo de 25 créditos.  

§ 2° -  Para obter o grau de Doutor em Biotecnologia Vegetal, o discente precisa completar 
o número mínimo de 35 créditos.  

Art. 26° - O PPGBV possui disciplinas e exigências obrigatórias que deverão ser cumpridas pelo discente.  

§ 1 -  As seguintes disciplinas são obrigatórias para mestrandos do PPGBV: Abordagens 
Atuais de Pesquisa em Biotecnologia, Atividades de Extensão I, Biotecnologia Vegetal 
I, Elaboração de Projetos de Pesquisa em Biotecnologia, Estágio em Docência I, 
Propriedade Intelectual e Inovação Tecnológica, Seminário do Programa de 
Biotecnologia Vegetal I, Seminário do Programa de Biotecnologia Vegetal II, Pesquisa 
de Dissertação. 

§ 2 -  As seguintes disciplinas são obrigatórias para doutorandos do PPGBV: Abordagens 
Atuais de Pesquisa em Biotecnologia, Atividades de Extensão I, Atividades de 
Extensão II, Biotecnologia Vegetal I, Elaboração de Projetos de Pesquisa em 
Biotecnologia, Empreendedorismo e Gestão de Projetos, Estágio em Docência I, 
Estágio em Docência II, Propriedade Intelectual e Inovação Tecnológica, Seminário do 
Programa de Biotecnologia Vegetal I, Seminário do Programa de Biotecnologia 
Vegetal II, Seminário do Programa de Biotecnologia Vegetal III, Seminário do 
Programa de Biotecnologia Vegetal VI, Pesquisa de Tese. 

§ 3 -  As disciplinas Estágio em Docência deverão ser cursadas conforme o Art. 30°.  

Art. 27° - Não será permitido ao discente cursar o período letivo sem se matricular em disciplinas que 
integralizam créditos e sejam computadas no coeficiente de rendimento (CR) e coeficiente de 
rendimento acumulado (CRA), exceto se já possuir CRA igual ou maior que 2,0 (dois), e o número de 
créditos cursados ou transferidos corresponder ao mínimo exigido pelo PPGBV.  

Art. 28° - Os discentes deverão estar atentos aos Regimentos superiores das IES associadas para circunstâncias 
que possam levar ao seu desligamento por desempenho insuficiente nas disciplinas. 

Art. 29° - O aluno reprovado em uma disciplina, seja por falta e/ou conceito/nota, deverá cursá-la novamente. 
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Parágrafo único - Será desligado do PPGBV o discente que obtiver 02 (duas) reprovações na 
mesma disciplina. 

Art. 30° - Todo discente vinculado ao PPGBV deverá participar de estágio em docência, em conformidade com 
determinação da CAPES. Esta exigência será cumprida através das disciplinas Estágio em Docência I 
e Estágio em Docência II, cujos detalhes constam de suas respectivas ementas. 

§ 1° -  O estágio em docência poderá ser realizado em escolas públicas de ensino médio ou 
em cursos de ensino superior da UENF ou da UVV, nas modalidades presencial e/ou 
à distância. 

§ 2° -  Caberá ao professor responsável pela disciplina de graduação acompanhar, orientar 
e avaliar o estagiário, emitindo parecer sobre seu desempenho e recomendando (ou 
não) a sua aprovação ao término das atividades de Estágio. 

Art. 31° - Para efeito de equivalência entre notas e conceitos na UENF e na UVV, serão adotados os seguintes 
critérios: 

UENF UVV 
Situação Rendimento Conceito Situação Nota 
Aprovado Rendimento entre 90 e 100%; A  

Aprovado 
 

7 - 10 Aprovado Rendimento entre 75 e 89% B 
Aprovado Rendimento entre 60 e 74% C 
Reprovado <60% R  

 
Reprovado 

 
 

<7 
Aprovado: H - frequência mínima de 75%; 
Incompleto: I; 
Cancelamento de inscrição em Disciplina: J; 
Trancamento de matrícula: K; 
Satisfatório: S; 
Não-satisfatório: N 
 
 
 

CAPÍTULO VIII 
DA BOLSA DE ESTUDO E DO AUXÍLIO À PESQUISA 

 
Art. 32° - O discente poderá receber bolsa de estudo por mérito, conforme sua classificação e disponibilidade 

de vagas e linhas de pesquisa no processo seletivo para admissão no PPGBV.  

§ 1° -  A concessão da bolsa de estudo está condicionada à disponibilidade de recursos dos 
órgãos de fomento e das IES associadas. 

§ 2° -  É vedada a acumulação de bolsas de pós-graduação, sejam elas de fontes públicas ou 
privadas.  

§ 3° -  Independentemente de sua classificação no processo seletivo, o discente selecionado 
não poderá escolher a fonte de sua bolsa, sendo esta uma prerrogativa da 
Coordenação Geral ou Local, dependendo da IES onde o discente estiver matriculado. 
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Art. 33° - A bolsa de estudo será administrada pela CCPG-BV ou pelas respectivas Pró-Reitorias das IES 
associadas, salvo nos casos de bolsas vinculadas à projeto do orientador ou convênios específicos.  

Art. 34° - A bolsa de estudo poderá ser concedida até o 24° (vigésimo quarto) mês do curso de Mestrado e até 
o 48° (quadragésimo oitavo) mês do curso de Doutorado.  

Art. 35° - O discente de Doutorado poderá concorrer à bolsa de estudo no exterior, conforme Art. 39°.  

Art. 36° - Para concessão de bolsa de estudo, será exigido o cumprimento dos requisitos das agências 
financiadoras e das Pró-Reitorias competentes das respectivas IES.  

Art. 37° - A reprovação por falta e/ou conceito/nota em disciplinas poderá implicar no cancelamento da bolsa, 
caso previsto nas normas das agências financiadoras. 

 
 
 

CAPÍTULO IX 
DO AFASTAMENTO DO CAMPUS 

 
Art. 38° - É permitido ao discente o afastamento temporário do campus para realização de atividades 

relacionadas à sua dissertação ou tese, tanto em território nacional quanto no exterior.  

§ 1° -  O afastamento superior a 07 (sete) dias deverá ser formalmente comunicado à CCPG-
BV.  

§ 2° -  O afastamento para realização de atividades relacionadas à dissertação ou tese não 
será considerado como justificativa para solicitação de prorrogação de prazo para 
cumprimento das exigências deste Regimento.  

Art. 39° - O discente de Doutorado poderá solicitar afastamento do campus para realizar Doutorado Sanduíche 
no Exterior.  

§ 1° -  O discente poderá se candidatar à cota do PPGBV no Programa Institucional de Bolsas 
de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) da CAPES, ou poderá solicitar bolsa de 
doutorado sanduíche no exterior de outras agências de fomento.  

§ 2° -  A solicitação de afastamento para realização de Doutorado Sanduíche no exterior, 
independentemente do órgão de fomento da bolsa, será avaliada pela CCPG-BV, a 
partir do cumprimento das seguintes exigências:  

I. Defesa do projeto de tese;  
II. Ter integralizado o número de créditos obrigatórios do doutorado no 

PPGBV, exceto os relativos à Pesquisa de Tese (código PBV2804 na UENF e  
opção "Somente Realizando Pesquisa" na UVV);  

III. Não ter reprovação por falta e/ou conceito/nota em disciplina no curso de 
Doutorado;  

IV. Apresentação de plano de trabalho detalhado com metas para o período 
de afastamento; 

V. Outros itens que constem em edital específico. 
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§ 3° -  No caso da bolsa PDSE, o discente deverá reunir a documentação especificada no edital do 
respectivo processo seletivo e encaminhá-la à CCPG-BV para conferência.  

 
 
 

CAPÍTULO X 
DO APROVEITAMENTO E DA TRANSFERÊNCIA DE CRÉDITOS 

 
Art. 40° - O PPGBV poderá aceitar a transferência de créditos obtidos em outros programas de Mestrado e 

Doutorado recomendados pela CAPES, desde que as disciplinas sejam compatíveis com o plano de 
estudo do pós-graduando, respeitadas as restrições nos regimentos específicos das IES associadas.  

Parágrafo único - A solicitação de aproveitamento deverá respeitar as disposições 
regimentais da IES em que o discente estiver matriculado. 

Art. 41° - A solicitação de aproveitamento ou transferência de créditos, assinada pelo discente e com anuência 
do orientador, deverá ser acompanhada do histórico escolar e dos programas analíticos das 
disciplinas em questão. 

§ 1° -  Apenas as disciplinas com conceito A ou B (na UENF) ou notas de 7,5 a 10,0 (na UVV) 
poderão ser aproveitadas ou transferidas para o cômputo do número mínimo de 
créditos exigidos e, no caso de discente especial, apenas o conceito A ou nota maior 
que 9,0 poderá ser aproveitado ou transferido.  

§ 2° -  O aproveitamento e/ou transferência de créditos não poderá atingir mais de 50% do 
mínimo exigido neste Regimento, correspondendo ao máximo de 12 (doze) e 17 
(dezessete) créditos para o Mestrado para o Doutorado, respectivamente.  

§ 3° -  A solicitação de aproveitamento e/ou transferência de créditos deverá ser 
encaminhada às respectivas secretarias, em formulário específico, disponível na 
página do PPGBV. 

§ 4° -  A solicitação deverá ser aprovada pela CCPG-BV. 
 
 
 

CAPÍTULO XI 
DA EXIGÊNCIA DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 
Art. 42° - A Proficiência em Língua Inglesa será obrigatória. 

Parágrafo único - Em casos excepcionais, a CCPG-BV poderá aceitar a proficiência em outra 
língua estrangeira.  

Art. 43° - Para satisfazer à exigência de Língua Inglesa, o pós-graduando terá as seguintes opções:  
I. Apresentar certificado de aprovação em teste de Língua Inglesa reconhecido pelo Sistema 

de Ciência e Tecnologia Brasileiro, com pontuação exigida pelo CNPq ou CAPES;  
II. Obter aprovação em exame de proficiência em Língua Inglesa, organizado e aplicado pela 

CCPG-BV;  
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III. Obter aprovação, com conceito A, na disciplina PBV2803 (Tópicos Avançados em 
Biotecnologia Vegetal). 

Art. 44° - Os discentes devem estar atentos às exigências específicas de proficiência em língua estrangeira de 
convênios, bolsas ou acordos internacionais relativos à sua pós-graduação.  

 
 
 

CAPÍTULO XII 
DO EXAME DO PROJETO DE DISSERTAÇÃO OU TESE 

 
Art. 45° - Os discentes de Mestrado e Doutorado deverão defender o projeto de dissertação ou tese, 

respectivamente, até 12 (doze) meses após a data da matrícula inicial, podendo o prazo ser estendido 
por mais 06 (seis) meses para o Doutorado, a critério da CCPG-BV.  

Art. 46° - A defesa do projeto de dissertação ou tese consiste na análise do projeto por uma banca 
examinadora, com intuito de verificar sua relevância, originalidade (se aplicável) e exequibilidade, 
bem como os conhecimentos do discente e a atualização bibliográfica.  

§ 1° -  Os roteiros, orientações e formulários relativos à defesa do projeto de dissertação e 
tese estão disponibilizados na página do PPGBV.  

§ 2° -  Em caso de reprovação pela banca examinadora, será agendada uma nova data de 
apresentação do projeto, perante a mesma banca, em até 03 (três) meses para o 
Mestrado e 06 (seis) meses para o Doutorado, a contar da data de realização da 
primeira defesa. Caso ocorra nova reprovação, o discente será desligado do PPGBV. 

 
 

 
CAPÍTULO XIII 

DO EXAME DE QUALIFICAÇÃO 
 
Art. 47° - Todo candidato ao título de Doutor em Biotecnologia Vegetal deverá submeter-se, antes da defesa 

de tese, ao Exame de Qualificação perante uma banca examinadora, em conformidade com o 
Regimento Geral da Pós-Graduação da UENF e do Regulamento Geral da Pró-Reitoria de Pesquisa, 
Pós-Graduação e Extensão da UVV. 

Parágrafo único - O Exame de Qualificação deverá ocorrer dentro de 6 (seis) meses da 
integralização dos créditos definidos neste Regimento, exceto pela disciplina Pesquisa de 
Tese (PBV2804). 

Art. 48° - O Exame de Qualificação consistirá em apresentação por escrito e defesa, perante uma banca, de um 
artigo científico preparado pelo discente. 

§ 1 -  O artigo deverá ser preparado de acordo com as normas de periódico científico da 
escolha do discente e seu orientador. O periódico deve estar posicionado em estrato 
A4 ou superior de acordo com o Qualis referência vigente na CAPES. 
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§ 2 -  O artigo deverá abordar resultados originais do Projeto de Tese. Excepcionalmente, 
com justificativa do orientador, poderá ser aceita a apresentação de artigo de revisão.  

§ 3 -  Não serão aceitos artigos não aderentes às linhas de pesquisa do PPGBV.  

§ 4 -  O artigo deverá ser escrito em inglês.  

§ 5 -  A banca avaliadora deverá receber, do discente, o artigo completo dentro de um prazo 
mínimo de 15 (quinze) dias antes da defesa. 

§ 6 -  O discente deverá realizar uma exposição oral do artigo, correlacionando-o com os 
principais temas da Biotecnologia Vegetal. Após a exposição oral, o discente será 
arguido pela banca avaliadora, não somente acerca do artigo apresentado, mas 
também sobre aspectos relacionados a outros temas da Biotecnologia Vegetal, 
conforme abordados na disciplina Biotecnologia Vegetal I (PBV2703) e congêneres. 

§ 7 -  Caso o artigo ainda não esteja publicado ou aceito para publicação, o discente deverá 
anexar um parecer do orientador, indicando as etapas por cumprir e as dificuldades 
encontradas. Estes itens poderão ser livremente questionados pela banca avaliadora. 

Art. 49° - O discente que não apresentar o artigo exigido no Exame de Qualificação dentro do período de 06 
(seis) meses após a integralização dos créditos, bem como seu orientador, poderá sofrer sanções no 
âmbito do PPGBV.  

§ 1 -  Os discentes com pendências serão notificados pela CCPG-BV.  

§ 2 -  O discente poderá ter sua bolsa suspensa até que a situação seja regularizada. 

§ 3 -  O orientador do discente com pendência na entrega do artigo ficará impossibilitado 
de solicitar novas vagas e pleitear utilização de recursos de fomento do PPGBV até a 
plena regularização da situação. 

§ 4 -  Caso o atraso se estenda por mais de 03 (três) meses, o discente será desligado do 
PPGBV. 

Art. 50° - A solicitação para realização do Exame de Qualificação será encaminhada pelo Orientador à CCPG-
BV, acompanhada de sugestão de 04 (quatro) membros para compor a Banca Examinadora, do 
histórico ou extrato escolar do candidato e do resumo (em inglês) do artigo a ser analisado. 

§ 1 -  A solicitação do Orientador deve ser encaminhada dentro de um prazo mínimo de 30 
(trinta) dias da data proposta para a defesa.  

§ 2 -  A Banca do Exame de Qualificação será composta pelo orientador (presidente) e por 
03 (três) membros escolhidos pela Comissão Coordenadora do PPGBV, podendo 
conter membros ausentes da lista proposta.  

Art. 51° - O resultado do Exame de Qualificação deverá ser comunicado, pela Coordenação do PPGBV, à 
SECACAD ou Secretaria dos Programas de Pós-graduação, em até 20 (vinte) dias após sua realização.  

Art. 52° - Ao discente reprovado no Exame de Qualificação, será concedida uma nova oportunidade de defesa 
dentro de 06 (seis) meses, contados da data de realização da primeira defesa. Em caso de nova 
reprovação, o discente será desligado do PPGBV. 
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Art. 53° - Este capítulo substitui a Resolução PPGBV nº 01/2019. 
 
 
 

CAPÍTULO XIV 
DA DISSERTAÇÃO OU TESE 

 
Art. 54° - Todo discente candidato ao título de Mestre ou Doutor em Biotecnologia Vegetal deverá preparar e 

defender publicamente, respectivamente, uma dissertação ou uma tese e obter aprovação por uma 
banca examinadora.  

Parágrafo único - A dissertação de Mestrado deverá demonstrar a habilidade de pesquisa 
científica do candidato e seu domínio sobre um determinado tema. A tese de Doutorado 
deverá basear-se em trabalho de pesquisa original, que represente real contribuição ao 
conhecimento científico do tema, demonstrando a independência intelectual do candidato.  

Art. 55° - Somente poderá submeter-se à defesa de dissertação ou tese o discente que cumprir todas as 
exigências estabelecidas neste Regimento e pelo Regimento Geral da Pós-Graduação da UENF ou 
pelo Regulamento Geral da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UVV, por meio 
de comprovação por documento oficial expedido pelas instâncias determinadas por cada IES 
associada.  

Parágrafo Único - A defesa da dissertação ou da tese sem o cumprimento destas exigências 
acarretará na nulidade do ato, bem como na apuração de responsabilidades.  

Art. 56° - O formato de apresentação da dissertação ou tese deve seguir as normas da IES onde o discente 
estiver matriculado. No caso de inclusão de artigos científicos com coautores, o discente deve ser o 
primeiro autor e indicar a contribuição dos demais autores. 

Art. 57° - O discente apresentará prévia da defesa de dissertação ou tese, aberta ao público, preferencialmente 
como seminário nas disciplinas Seminários em Biotecnologia Vegetal I, II, III e IV.  

§ 1° - O discente deverá realizar a prévia pelo menos 30 (trinta) dias antes da data marcada 
para a defesa da dissertação ou tese.  

§ 2° - O agendamento da prévia da dissertação ou tese será feito pelo discente e informada 
a Coordenação Geral ou Local.  

Art. 58° - A composição das bancas examinadoras deverá seguir as normas estabelecidas pelo pelo Regimento 
Geral da Pós-Graduação da UENF ou pelo Regulamento Geral da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-
Graduação e Extensão da UVV, a depender da IES em que o discente estiver matriculado.  

§ 1° -  O orientador é membro obrigatório e deverá presidir a banca examinadora. Em 
situações excepcionais e mediante aprovação da CCPG-BV, o orientador poderá ser 
substituído por outro docente do Programa. 

§ 2° -  O coorientador poderá fazer parte da banca, sem contar para a composição descrita 
no caput deste artigo. 

§ 3° -  É permitida a participação de membros via videoconferência. 
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§ 4° -  A solicitação da defesa será encaminhada pelo discente e seu orientador à CCPG-BV 
até 40 (quarenta) dias antes da data marcada, informando data, local, horário e 
sugestão de composição da banca.  

§ 5° -  O discente e seu orientador são responsáveis pelo contato prévio com os membros 
da banca para verificar a disponibilidade para participação na defesa; 

§ 6° -  A homologação da banca caberá à CCPG-BV;  

§ 7° -  O discente encaminhará cópia digital (*.pdf) da dissertação ou tese à Secretaria da 
PPGBV, bem como cópias impressas em caso de solicitação da banca examinadora 
até 30 (trinta) dias antes da data marcada para a defesa.  

Art. 59° - A defesa da dissertação ou tese será realizada em sessão pública, em que o discente apresentará 
oralmente os resultados de seu trabalho no prazo máximo de 40 (quarenta) minutos para dissertação 
de mestrado e 50 (cinquenta) minutos para tese de doutorado.  

§ 1° -  Após a apresentação oral, o presidente dará a palavra a cada um dos membros da 
banca, devendo ser adotado o sistema de diálogo durante a arguição do candidato.  

§ 2° -  Ao término da arguição, a banca deliberará sobre a defesa da dissertação ou tese, 
optando por um resultado final (aprovado ou reprovado) ou pelo estabelecimento de 
condições a serem cumpridas pelo candidato.  

§ 3° -  No caso de estabelecimento de condições, a banca pode determinar ao candidato 
modificações no texto ou exigir outra defesa, adiando o resultado final. Neste caso, o 
prazo para as modificações e/ou nova defesa será entre 03 (três) e 06 (seis) meses, a 
contar da data da realização da defesa. 

§ 4° -  Apresentadas pelo candidato as modificações propostas, a banca reavaliará a 
dissertação ou tese e atribuirá o resultado final. O não cumprimento dos prazos ou 
exigências da banca examinadora implicará na reprovação da dissertação ou da tese 
e desligamento do discente do PPGBV. A CCPG-BV informará as decisões das bancas 
avaliadoras às instâncias superiores das IES associadas.  

Art. 60° - O discente entregará 02 (duas) cópias da versão final da dissertação ou tese na Secretaria do PPGBV, 
em até 90 (noventa) dias após a aprovação. Estas cópias deverão ser impressas e encadernadas de 
acordo com o modelo estabelecido pela respectiva IES. Uma (01) cópia digital em arquivo formato 
PDF gravada em CD deverá ser entregue junto com as cópias impressas.  

§ 1° -  O número de cópias impressas poderá ser aumentado por solicitação dos membros 
da banca examinadora.  

§ 2° -  O discente que não entregar a versão final da dissertação ou tese no prazo 
estabelecido, ficará impossibilitado de receber o diploma de conclusão do curso.  

Art. 61° - O discente deverá realizar o registro da versão final da dissertação ou tese no Escritório de Direitos 
Autorais - EDA da Fundação Biblioteca Nacional – FBN para resguardar seu direito autoral, regulado 
pela Lei Federal n° 9.610/98.  

§ 1° - Para o registro, o discente deverá encaminhar os documentos abaixo à Secretaria do 
PPGBV: I - comprovante de pagamento da Guia de Recolhimento da União (GRU) referente 
à taxa de registro da dissertação ou tese; II - formulário de requerimento da FBN preenchido 
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e assinado; III - cópia dos documentos pessoais (identidade, CPF e comprovante de 
residência); IV - cópia da dissertação ou tese com todas as páginas rubricadas e a última 
página assinada.  

§ 2° - A Secretaria do PPGBV encaminhará os documentos referentes ao registro da 
dissertação ou tese para o EDA/FBN por correio convencional.  

§ 3° - Informações complementares sobre o registro da dissertação ou tese no EDA/FBN 
podem ser obtidas no endereço http://www.fbn.br ou nas secretarias do PPGBV na 
respectiva IES. 

 
 
 

CAPÍTULO XV 
DA AUTORIZAÇÃO PARA EXERCÍCIO DE ATIVIDADE REMUNERADA 

 
Art. 62° - Discentes com bolsa da CAPES ou pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) poderão receber complementação financeira proveniente de outras fontes, 
especialmente em casos de docência nos ensinos de qualquer grau, desde que se dediquem a 
atividades relacionadas à sua área de atuação e de interesse para sua formação acadêmica, científica 
e tecnológica, em condições contempladas na Portaria Conjunta CNPq/CAPES n° 01/10.  

Art. 63° - O bolsista que não se enquadrar na descrição do artigo acima, deverá atender ao disposto no Termo 
de Outorga referente à sua bolsa antes do exercício de qualquer atividade profissional remunerada.  

Art. 64° - O bolsista deverá obter autorização do seu orientador e da CCPG-BV para exercer atividade 
profissional remunerada. 

Art. 65° - O bolsista deverá comunicar formalmente ao orientador e a CCPG-BV sobre qualquer modificação da 
sua situação profissional.  

Art. 66° - O exercício de atividade profissional não será aceito como justificativa para a solicitação de 
prorrogação de prazo ou o não cumprimento das exigências do PPGBV.  

 
 
 

CAPÍTULO XVI 
DA EMISSÃO DE DIPLOMAS 

 
Art. 67° - O discente terá vínculo jurídico com a IES em que se matriculou, que é responsável pela emissão de 

diplomas de mestrado ou doutorado dos discentes por ela selecionados e que tiverem cumprido os 
requisitos para a conclusão do curso, determinados neste Regimento.  

Art. 68° - O título de Mestre será conferido ao discente que:  
I. Completar, no mínimo, 25 (vinte e cinco) créditos em disciplinas, de acordo com o disposto 

neste Regimento, com CRA igual ou superior a 02 (dois);  
II. Demonstrar proficiência na Língua Inglesa;  
III. Atender aos requisitos de Seminários;  
IV. Obter aprovação na Defesa de Projeto de Dissertação; 
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V. Obter aprovação definitiva na Defesa da Dissertação e entrega da versão definitiva da 
Dissertação após a defesa, em formato PDF e impresso, de acordo com o Art. 60° deste 
Regimento;  

VI. Cumprir as demais exigências estabelecidas neste Regimento e outras da IES em que estiver 
vinculado.  

 
Art. 69° - O título de Doutor será conferido ao discente que:  

I. Completar, no mínimo, 35 (trinta e cinco) créditos, de acordo com o disposto neste 
Regimento, com CRA igual ou superior a 02 (dois);  

II. Demonstrar proficiência na Língua Inglesa;  
III. Atender aos requisitos de Seminários;  
IV. Obter aprovação na Defesa de Projeto de Tese; 
V. Obter aprovação no Exame de Qualificação;  

VI. Obter aprovação definitiva na Defesa da Tese e entrega da versão definitiva da Tese após a 
defesa, em formato PDF e impresso, de acordo com o Art. 60° deste Regimento; 

VII. Cumprir as demais exigências estabelecidas neste Regimento e outras da IES em que estiver 
vinculado.  

 
 
 

CAPÍTULO XVII 
DOS CRITÉRIOS DE CREDENCIAMENTO E DESCREDENCIAMENTO DE 

DOCENTES DO PROGRAMA 
 
Art. 70° - É obrigatório o credenciamento junto ao PPGBV para que docentes possam exercer a orientação de 

discentes do Programa.  

Art. 71° - O corpo docente do PPGBV é constituído exclusivamente por profissionais com título de doutor. 

§ 1° -  Podem integrar o corpo docente do PPGBV, docentes ou pesquisadores que tenham 
perfil aderente à Área de Biotecnologia e que tenham seu credenciamento aprovado 
pela CCPG-BV. 

§ 2° -  A solicitação de credenciamento deverá ser feita individualmente, por meio de carta 
de motivação à CCPG-BV, acompanhada de link para o CV Lattes. 

§ 3° -  Durante a análise da solicitação, será dada ênfase à produção científica e tecnológica 
do pesquisador no ano vigente e no quadriênio que anteceder a solicitação.  

Art. 72° - A CCPG-BV manterá, na página do Programa, os critérios exigidos para credenciamento. 

§ 1° -  Os critérios de credenciamento de docentes no PPGBV são estabelecidos com base 
em indicadores de produtividade bibliográfica e tecnológica qualificadas, conforme 
determinado pela Área de Biotecnologia da CAPES. 

§ 2° -  Independentemente do atendimento aos critérios estabelecidos, compete 
exclusivamente à CCPG-BV aprovar ou recusar as solicitações de credenciamento, 
zelando pelo bom funcionamento do Programa e sua avaliação junto à CAPES. 
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§ 3° -  Os critérios de credenciamento serão definidos pela CCPG-BV e publicados em 
resolução específica, que deverá ser atualizada a cada quadriênio. 

Art. 73° - A análise das solicitações de credenciamento será realizada com base nos documentos da Área de 
Biotecnologia da CAPES e de critérios estabelecidos pela CAPES (Portaria N° 81 de 03 de junho de 
2016), que, uma vez adotados, deverão ser aprovados pela Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação da 
UENF e pelo Conselho Técnico da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UVV. O 
credenciamento docente poderá ser realizado em três níveis:  

I. Nível I: Pleno, orientação de Mestrado e Doutorado;  
II. Nível II: Para coorientação de Doutorado e orientação de Mestrado;  

III. Nível III: Credenciamento temporário de profissionais com perfil compatível para 
coorientar discentes em projetos específicos ou ministrar disciplinas. 

Parágrafo único - O docente credenciado em Nível I e II será designado como Permanente 
ou Colaborador na Plataforma Sucupira, a critério da CCPG-BV, considerando-se indicadores 
relativos à produtividade, número de alunos no Programa e frequência no oferecimento de 
disciplinas. 

Art. 74° - Os critérios de credenciamento se aplicam tanto para a renovação do credenciamento dos docentes 
vinculados ao PPGBV quanto para novas solicitações de credenciamento.  

Parágrafo único - O processo de renovação será conduzido pela CCPG-BV, mediante análise 
dos dados curriculares a cada período de avaliação da CAPES. 

Art. 75° - O descredenciamento docente poderá ocorrer mediante solicitação própria ou quando não forem 
atingidos os critérios da resolução de credenciamento do Programa. 

Art. 76° - Em caso de descredenciamento docente, a CCPG-BV poderá permitir que as respectivas orientações 
em andamento sejam concluídas ou, caso necessário, designar novos orientadores aos discentes 
orientados por docentes descredenciados. 

Art. 77° - O credenciamento deverá ser analisado pela CCPG-BV e, caso aprovado, submetido às instâncias 
superiores da respectiva IES.  

Art. 78° - A solicitação de credenciamento será encaminhada à CCPG-BV, acompanhada da ementa da 
disciplina proposta e do link para o Currículo Lattes.  

Art. 79° - É facultado aos docentes credenciados solicitar o credenciamento de um coorientador para colaborar 
na orientação de discentes.  

Parágrafo único - A solicitação de inclusão de coorientador deverá ser encaminhada para 
avaliação pela CCPG-BV, indicando o link para o Currículo Lattes, carta do orientador 
justificando a necessidade de coorientação e carta de aceite do coorientador.  

Art. 80° - Compete aos orientadores credenciados no Programa: 
I. Supervisionar o discente orientado e assisti-lo ao longo de sua formação; 
II. Determinar ao discente, se necessário, a participação em cursos, disciplinas específicas 

e outras atividades julgadas indispensáveis à sua formação, independentemente da 
necessidade de obtenção de créditos; 

III. Orientar o discente na execução do projeto de dissertação ou tese; 
IV. Orientar o discente na elaboração da dissertação ou tese; 
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V. Recomendar à CCPG-BV o desligamento do discente em caso de performance 
insuficiente; 

VI. Exercer as atividades didáticas e de pesquisa preconizadas pelo Programa; 
VII. Participar em comissões e responder à demandas inerentes à rotina do Programa, 

quando instado pelo Coordenador Geral ou Local. 
 
 
 

CAPÍTULO XVIII 
DA OFERTA DE VAGAS POR INSTITUIÇÃO 

 
Art. 81° - A abertura de vagas em cada processo seletivo, específico de cada IES associada, está condicionada 

à aprovação pela CCPG-BV.  

Art. 82° - A distribuição de orientandos para os orientadores obedecerá aos seguintes critérios: 
I. Produção intelectual dos docentes;  
II. Capacidade para captação de recursos de fomento;  

III. Tempo médio de titulação das orientações concluídas no Programa 
IV. Atrasos em defesas de discentes atualmente sob orientação; 
V. Oferecimento regular de disciplina; 

VI. Equilíbrio do número de orientações entre os docentes do Programa; 
VII. Demanda de candidatos por linhas de pesquisa. 

 
Art. 83° - As exceções quanto ao atendimento dos critérios estabelecidos para o credenciamento de docente 

e abertura de vagas serão analisadas pela CCPG-BV, inclusive quando em situações de 
excepcionalidade com relação ao artigo anterior.  

 
 
 

CAPÍTULO XIX 
DOS CRITÉRIOS PARA INCLUSÃO E EXCLUSÃO DE INSTITUIÇÕES ASSOCIADAS 

 
Art. 84° - Novas instituições poderão ser incluídas no PPGBV, mediante solicitação e aprovação pela CCPG-BV 

e pelas instâncias superiores da UENF e da UVV. 

Art. 85° - Instituições associadas poderão também ser removidas do PPGBV mediante solicitação ou, em caso 
de desalinhamento com as normas e princípios norteadores do PPGBV. A exclusão de uma IES 
associada deverá ser definida pela CCPG-BV, ouvidas as demais IES associadas. A eventual exclusão 
deverá ser homologada pela CPPG da UENF. 

 
 

 
CAPÍTULO XX 

DOS CRITÉRIOS PARA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DO PROGRAMA 
 

Art. 86° - A CCPG-BV realizará, anualmente, um levantamento dos indicadores de produtividade acadêmica e 
outros aspectos considerados relevantes pela Área de Biotecnologia da CAPES. Estes indicadores 
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serão utilizados para a elaboração de relatórios e avaliação da performance dos discentes e docentes 
do PPGBV, no contexto das IES associadas. 

Parágrafo único - Este relatório comporá as estratégias de autoavaliação do Programa. 

Art. 87° - A CCPG-BV poderá lançar mão do relatório mencionado no artigo anterior para elaborar estratégias 
visando sanar pontos fracos do Programa.  

Art. 88° - A CCPG-BV trabalhará, ao longo do quadriênio, sempre pautada pelos documentos da Área de 
Biotecnologia da CAPES e pelo relatório da avaliação da quadrienal que preceder o período vigente. 
Tal medida visa o contínuo progresso do PPGBV em busca da melhor formação de seus discentes, 
desenvolvimento de suas pesquisas e, consequentemente, de melhores avaliações junto à CAPES. 

 
 
 

CAPÍTULO XXI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 89° - Todos discentes do PPGBV devem preencher cadastro discente (modelo próprio), Currículo Lattes 

(www.cnpq.br) e o cadastro na FAPERJ (www.faperj.br) ou FAPES (www.sigfapes.es.gov.br) ou outra 
agência de fomento indicada pela Coordenação Geral ou Local em até 30 dias após a data da 
matrícula inicial.  

Art. 90° - Todos os docentes credenciados no PPGBV devem ter cadastro na FAPERJ ou FAPES e manter o 
Currículo Lattes atualizado, ao menos semestralmente.  

Art. 91° - Os Programas de Pós-Graduação da UENF são regidos pelo disposto no Regimento Geral de Pós-
Graduação da UENF, sem prejuízo de disposições específicas do Estatuto, do Regimento Geral da 
Universidade e de outras Normas, Regulamentações, Resoluções e Atos baixados pelos Órgãos 
Colegiados competentes.  

Art. 92° - Os Programas de Pós-Graduação da UVV são regidos pelo disposto no Regulamento Geral da Pró-
Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da UVV, sem prejuízo de disposições específicas do 
Estatuto, do Regimento Geral da Universidade e de outras Normas, Regulamentações, Resoluções e 
Atos baixados pelos Órgãos Colegiados competentes.  

Art. 93° - Questões que não possam ser decididas com base no presente Regimento e no Regimento Geral de 
Pós-Graduação da UENF ou no Regulamento Geral da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão da UVV, devem ser submetidas à CPPG ou Conselho Técnico da PRPPGE e, 
hierarquicamente, ao Colegiado Acadêmico e ao Conselho Universitário, caso necessário.  

Art. 94° - Casos omissos, na presente norma, serão apreciados pela CCPG-BV. 

Art. 95° - Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação na CPPG da UENF e pelo Conselho Técnico 
da PRPPGE  da UVV, ficando revogadas outras normativas do PPGBV em contrário.  


